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RESUMO 

 
 

Construir uma boa formação durante o curso de licenciatura é fundamental para o futuro 

profissional que ingressa na carreira docente e deseja tornar sua prática pedagógica 

significativa e inovadora. Nesse ínterim, é importante contar com programas ofertados pelas 

universidades públicas, bem como o Programa de Monitoria, que proporciona de tal maneira, 

uma aproximação e experiência com a prática docente. Assim, a presente pesquisa tem como 

propósito, compreender as contribuições da monitoria acadêmica no componente curricular de 

Metodologia do Ensino de Geografia I e II (MEG I e II) na formação inicial de professores de 

Geografia no curso de licenciatura plena em Geografia da Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), campus III, Guarabira/PB. Desse modo, para elaboração da pesquisa, foi realizado o 

levantamento bibliográfico por meio de artigos, livros, relatório final da monitoria, tendo 

como marco teórico:Pontuschkaet al (2009) e Libâneo (2013). Foi feita uma pesquisa 

documental em editais, resoluções e naLei de Diretrizes e Bases da Educação(LDB). 

Metodologicamente optou-se por uma abordagem qualitativa por meio de uma pesquisa 

participante-exploratória, a fim de analisar os dados coletados, para isso, utilizou-se o 

formulárioonline, através do Google formscom perguntas estruturadas para um total de seis 

estudantes entre os meses de julho e agosto de 2023, os quais foram enviados para os 

discentes ex-monitores de MEG I e II nos semestres 2021.1/2021.2 (noturno) e 2022.1/2022.2 

(vespertino)no Whatsapp. Diante disso, é perceptível o quanto o Programa de Monitoria 

contribuiuna disciplina de MEG I e II na UEPB/CH, de igual modo, no ato da reflexão e 

práticas pedagógicas no processo de formação inicial docente dos ex-monitores, por meio da 

experiência da jornada de trabalho do profissional docente,desde o planejamento até a 

execução das atividades metodológicas, significativas e inovadoras a partir de recursos 

acessíveis e lúdicos em conjunto com a professora-supervisora da monitoria, discente-monitor 

eos discentes-monitorados. Assim, conclui-semediante a pesquisa, que a participação de 

monitores no programa de monitoria é de extrema importância para enriquecer a carreira 

docente do futuro docente de Geografia. 

 

Palavras-Chave: ensino superior. programa de monitoria. metodologia do ensino de 

geografia. formação de professores de geografia. 



 

 

ABSTRACT 

 
Building a goodeducationduringthedegreecourseis fundamental for the future professional 

whoenterstheteachingcareerandwantstomaketheirpedagogicalpracticemeaningfulfillingandinn 

ovative. In themean time, it isimportanttohaveprogramsofferedbypublicuniversities, such as 

themonitoringprogram, whichprovides, in such a way, 

anapproximationandexperiencewithteachingpractice. Thus, the purpose of this research is 

tounderstand the contribution so faca demicmonitoring in the curricular 

componentofmethodology for teachingGeography I and II totheinitial training 

ofGeographyteachers in the full degreecourse in GeographyattheStateUniversityof Paraíba 

(UEPB), Campus   III,  Guarabira/PB. Thus,   for theelaborationoftheresearch, a 

bibliographicalsurveywascarried out through (articles, books, final monitoringreport) using 

some workssuch as  FREIRE (2009),  LIBANEO   (2013) andalsoothersand  in 

the documentary part (publicnotice,  resolutions, LDB).  In  thisway, thehypothetical- 

deductivemethodwasused, wheremethodologically a qualitative approach waschosenthrough a 

participantresearch, in ordertoanalyzethe data collectedbytheinterviewees, for this, a 

questionnairewithsemi-structuredquestionswasused for thecurrentmonitorsandformer monitor 

soft the discipline toanswer. Therefore, thistopiconinitialteacher training andmonitoring in the 

MEG I and II discipline at UEPB/CH, whichgenerated some concerns/reflections in 

theteacher training process in theory/practice, however, provided a lottothemonitors, as 

canbeseenthroughinfographicsandgraphics, such as 

experiencingtheexperiencesoftheteachingprofessional'sjourneyandsignificantandinnovativeme 

thodologiesbasedonaccessibleandplayfulresourcestogetherwiththemonitoringteachersuperviso 

r, student-monitor andstudentsofthe class. Therefore, weunderstand in a broaderway, 

throughthisresearch, some subsidies andspecificitiesofthemonitoring in 

whichwecanconcludethatdespite some gaps presentedbythestudents soft theprogram, 

knowledgeandpedagogicalpracticeswereessential for the formation of Geography teachers. 

 

Keywords: university education. monitoringprogram. geographyteachingmethodology. 

Geographyteacher training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Uma formação de professores de qualidade contribui para uma sociedade mais justa e 

menos desigual. Afim, de que sejam bem mais habilitados para encarar os desafios no 

exercício do trabalho docente, ou seja, no futuro mercado de trabalho, bem como no mundo 

global (Almeida, 2019). Por isso, as universidades públicas, advém gradativamente, ofertando 

ensejos para a participação de graduandos dos cursos de licenciatura, por meio de programas 

acadêmicos, como a monitoria. 

Com isso, de acordo com Antunes (2016), a monitoria é uma atividade para o ensino e 

aprendizagem, que favorece a construção do discente no exercício da pesquisa e extensão dos 

cursos de licenciatura, como abertura de novas práticas e experiências pedagógicas, através de 

metodologias ativas, oficinas, entre outros, que visam reforçar a conexão entre teoria e 

prática. Logo, os saberes docentes permitem aos monitores desenvolverem uma formação 

ampla e significativa, uma vez que, o saber geográfico por si só não permitirá aos futuros 

professores de geografia compreenderem a complexidade do espaço profissional. 

Destarte, as atividades do programa de monitoria podem proporcionar aos discente- 

monitores, uma vasta contribuição. Uma vez que, compreende todo o processo do 

planejamento do professor-orientador, do início ao fim da execução das atividades. Seguindo 

o plano de curso da disciplina,elaborado a partir do Projeto Político Curricular (PPC), a fim 

de propiciar dessa forma, uma cooperação mútua, entre o discente-monitor, docente- 

orientador e discentes-monitorados, construindo assim, aprendizados significativos para o 

futuro trabalho docente. 

Nesse sentido, o Programa de Monitoria acadêmica é regulamentada pelalei1 n° 

5540/68, de 28 de novembro de 1968 aprovado na câmara dos deputados, em que seu artigo 

41 dispõe: que as universidades deveriam criar funções de monitor para alunos do curso de 

Graduação, que se submeterem a processos de avaliação específicos, nas quais demonstrem 

capacidade de desempenho em atividades pedagógicas da disciplina definida. Desse modo, os 

estudantes que são selecionados como monitores, podem acompanhar de perto toda a jornada 

 
 

 
 

1LEI Nº 5.540, DE 28 DE NOVEMBRO DE 1968. Fixa normas de organização e funcionamento do ensino 

superior e sua articulação com a escola média, e dá outras 

providências. Disponívelem:<https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968- 

359201-publicacaooriginal-1-pl.html>. Acesso em: 05 de nov. de 2023. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html
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do professor universitário. Desde o planejamento até a prática pedagógica, na relação de 

facilitador do aprendizado entre os discentes e o aporte teórico-prático. 

Art. 41 - As universidades deverão criar as funções de monitor para estudantes do 

curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem 

capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada disciplina. 

Parágrafo único - As funções de monitor deverão ser remuneradas e consideradas 

título para posterior ingresso em carreira de magistério superior (BRASIL, 1968, p. 

6). 

 

Em vista disso, entende-se que para que haja de fato, qualidade na formação de 

professores nas universidades públicas, muito ainda deve ser investido na educação. 

Especialmente na base, ou seja, em investimentos por parte dos governantes para melhorias na 

qualidade de ensino. Em razão disso, de acordo com Couto e Antunes (2015), é necessário 

atuação para que os desafios sejam encarados e suceda o avanço na qualidade de ensino 

superior no Brasil. Proporcionando, um maior e melhor investimento com bolsas de incentivo 

à docência, para os discentes em formação inicial, que atuarão na educação pública 

econsequentemente na formação de professores, melhorando a qualidade dos cursos 

licenciaturas,sobretudo das Ciências Humanas, que é fortemente criticada pelo seu papel 

social e questionador no âmbito da sociedade. 

Desse modo, a motivação para a pesquisa surgiu do apreço pelos componentes 

curriculares de Metodologia do Ensino de Geografia I e II (MEG), durante o terceiro e quarto 

período, principalmente quando fui monitora bolsista no 6° e 7° período do curso, de ambos 

os componentes durante os semestres 2022.1 e 2022.2, em que as visões se ampliaram para as 

possibilidades do ensino de Geografia, contribuindo ainda para futuras pesquisas, 

considerando o tema pouco explorado. 

Assim, dando ênfase para o curso de licenciatura em Geografia na UEPB/Campus III 

de Guarabira-PBtemos em 2016, por alguns professores de Geografia que fazem parte do 

corpo docente da UEPB/CH, o Projeto Político Curricular (PPC), por meio dele, os 

componentes curriculares de Metodologia do Ensino de Geografia I (MEG) e Metodologia do 

Ensino de Geografia II (MEG), ambas se apresentam como disciplinas obrigatórias do curso 

de Geografia. 

Nessa perspectiva, é importante analisar como os graduandos do curso de licenciatura 

em Geografia da UEPB, Campus III/Guarabira estão sendo preparados para a construção do 

trabalho docente a partir da formação inicial. Assim, no tocante a monitoria na disciplina de 

Metodologia do Ensino de Geografia I e II, (MEG) é pertinente entendermos algumasquestões 
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sobre o papel e a contribuição da monitoria para alicerçar as práticas de ensino e vivência da 

docência. 

Nessa direção, a referida pesquisa visa compreender as singularidades que abrangem o 

Programa de Monitoria, junto ao componente curricular de MEG I e II a fim de contribuir 

para a formação inicial docente no curso de licenciatura plena em Geografia da UEPB/CH. 

Objetivando entender as especificidades que abrange o programa de monitoria, tais 

como; analisar como os discentes tiveram conhecimentosacerca das informações no período 

de inscrições de monitoria a partir do edital disponibilizado pela Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD),assim como identificar o que motivou os discentes a participarem do programa 

de monitoria na disciplina de Metodologia do Ensino de Geografia I e II, de igual 

modo,destacarquaise como as atividades desenvolvidas no programa de Monitoria,contribuiu 

na formação inicial docente de futuros professores de Geografia. 

Diante disso, levantamos algumas indagações para nortear esta investigação: quais 

motivos impulsionam os discentes a participarem da seleção de monitoria para a disciplina de 

Metodologia do Ensino de Geografia I e II (MEG)? De que modo tem sucedido a relação 

professor-orientador e monitor na sala de aula? Como o Programa de Monitoria pode 

contribuir para as suas atividades da formação de professor de Geografia? 

O presente estudo, constitui-se de uma pesquisa participante-exploratória Gil (1991) 

em que o pesquisador tem contato com o objeto de estudo e de abordagem qualitativa, em que 

segundo Minayo (1994) responde as questões reservada de modo que não pode ser 

quantificado, mas trabalha com um oceano de significados, valores e atitudes. Assim, 

utilizou-se da técnica de coleta de dados do grupo focal, denominado por Gomes (2005) como 

uma técnica, responsável pela coleta de dados, com a finalidade de obter respostas das 

questões, por meio de um formulário, seguidas de um roteiro selecionado pelo investigador, 

para o grupo de indivíduos com características comuns das experiências vivenciadas. Ou seja, 

parte de uma seleção do grupo dos pesquisados, com amostragem intencional de estudantes 

monitores e ex-monitores da disciplina de MEG I e II para melhor compreensão dos dados 

coletados e possíveis contribuições dos futuros profissionais. 

Assim, a pesquisa iniciou-se a partir do segundo trimestre de 2022 até o quarto 

trimestre de 2023, ou seja, nos meses de julho e agosto dos anos em que se deu a retomada do 

ensino presencial, pós-ensino remoto. Dessa forma, o grupo selecionado foram discentes ex- 

monitores dos semestres 2021.1/2021.2 à 2022.1/2022.2 do componente curricular de 

Metodologia do Ensino de Geografia I e II (MEG) nos turnos vespertino e noturno. Foi 
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solicitado que os mesmos, respondesse umformulário eletrônico elaborado no Google Forms 

e disponibilizado pela rede social WhatsApp. 

Desse modo, foi adotado o procedimento de levantamento bibliográfico por meio de 

(artigos, livros, teses e dissertações), assim como documental através de resoluções, editais, e 

da LDB. Além disso, foi feito o uso de registros fotográficos, e consequentemente melhor 

compreensão acerca do Programa de Monitoria dentro do espaço acadêmico no curso de 

licenciatura plena em Geografia no campus III da UEPB. 

Nesse sentido, a pesquisa está subdividida em: 2.1 “A trajetória da monitoria acadêmica como 

instrumento de ensino e aprendizagem na academia” em que se reflete, sobre o processo 

histórico da monitoria, desde a sua utilização no período medieval até a sua 

institucionalização no ensino superior. Em seguida, o subtópico 2.2 o “Programa da monitoria 

na Universidade Estadual da Paraíba” assim discute o ensejo na monitoria como elemento 

importante a formação docente. E 2.3 A importância da monitoria como espaço para 

correlacionar os saberes na formação inicial a fim de entender a importância do programa de 

monitoria para os saberes múltiplos relacionados a docência. 

Posteriormente, 3.1 “As contribuições do programa para a formação docente em 

Geografia” em que aborda a monitoria em metodologia do ensino em Geografia como 

incentivo a docência. E por fim, “As contribuições das atividades teóricas e práticas no 

processo de ensino e aprendizagem” onde discorre as discussões sobre as experiências na 

monitoria e MEG I e II. 

Assim, foi analisado as contribuições da monitoria no componente curricular de MEG 

I e II para a formação de professores de Geografia na UEPB/CH, de igual modo, a 

importância do Grupo de Pesquisa Saberes na Educação Geográfica (GPSEG) o quanto as 

mesmas foramessenciais para a formação profissional docente da pesquisadora autora deste 

trabalho, bem como, para os demais monitores que responderam à pesquisa, aprimorando as 

práticas de ensino. 

E, por fim, esperamos obter por meio das perguntas, respostas dos participantes (ex- 

monitores) da disciplina de MEG I e II, resultados que possam subsidiar as possíveis lacunas 

que envolvem o programa, tais como o quantitativo de vagas, bolsas, do mesmo modo que as 

contribuições para a disciplina de MEG I e II, no curso de licenciatura em Geografia, 

aprimorando ainda mais a prática pedagógica de forma significativa. 
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2 TRAJETÓRIA E TESSITURAS DA MONITORIA ACADÊMICA COMO 

INSTRUMENTO DE ENSINO E APRENDIZAGEM NO ÂMBITO ACADÊMICO 

 
2.1 Breve contexto histórico da monitoria implementada no ensino superior no Brasil 

 
A monitoria é uma ação que existe desde tempos muito remotos, registrada durante a 

idade medieval, como nos afirmou Albuquerque e; Santos (2021) ela foi introduzida na 

medida em que os professores iniciavam com as metodologias, assim também os alunos já 

começavam socializando para o processo de aprendizagem na construção do conhecimento. 

Nesse sentido, Frison (2016) afirma que o século XIV, foi o momento em que os 

mestres portavam frequentemente de um “monitor”, “repetidor” ou ainda “Procholus”, antigo 

nome latino designado às pessoas em que os auxiliavam no processo de escolarização das 

demais pessoas, assim como, ocorre duranteo processo histórico em diferentes espaços- 

tempos, como é o caso dos séculos XII, XIII e XIV na Inglaterra, em que de acordo com 

Frison (2016) os estudantes necessitavam das aulas para obter informações, sendo que as 

mesmas eram lecionadas em qualquer lugar, mesmo ao ar livre. 

Dessa forma, no decorrer do tempo foi se consolidando a monitoria, chegando ao 

século XVI, a ser utilizada pelos jesuítas. Assim, teve-se como finalidade a monitoria, 

segundo Frison e Moraes (2010) combater a difusão do protestantismo. Esta ocorria através 

das práticas baseadas nas regras presente no “RatioStudiorum” (documento que padronizou o 

sistema globalmente influente na educação jesuíta). Ainda em consonância com os autores: 

Com o sistema de emulação da RatioStudiorum e com o tipo de organização 

pedagógica adotada, os alunos mais adiantados passaram a exercer funções ativas de 

ensino junto aos demais aprendizes. Essa prática na época denominada de decúria 

representa uma das principais raízes das ações de monitoria institucionalizada 

(FRISON; E MORAES, 2010, p. 145). 

 

Desse modo, ainda durante o século XVI, a fim de influenciar no ensino dos jesuítas, 

houve no século XVII uma reforma na Universidade com João Amós Comenius a partir da 

didática magna, o qual era conhecido por Tratado da Arte Universal de Ensinar Tudo a Todos 

STEINBACH, (2014). Todavia, no “[...] século XVII ao XVIII, alguns dos mestres livres 

implantaram distintas formas de gestão da atividade escolar, formando verdadeiras 

corporações, com diferentes relações jurídicas, dentre elas a dos mestres com Procholus 

(monitores)” (FRISON; E MORAES, 2010, p. 145). 

Assim, ao fim do século XVIII surge o Método Monitorial mútuo proposto por 

Andrew Beel e Joseph Lancaster, primeiramente na Inglaterra, e posteriormente na França, no 

período da revolução francesa, EUA, Península Ibérica e América Latina, no Brasil este 

https://en.wikipedia.org/wiki/Jesuits
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método só foi implementado, no ano de 1927. No Método Monitorial Mútuo “os adolescentes 

eram instruídos diretamente pelos mestres e atuavam como auxiliares ou monitores, 

ensinando, por sua vez, outros adolescentes, supervisionando a conduta deles e administrando 

os materiais didáticos” (MANACORDA, 1989. p. 256. apud. FRISON, 2016, p. 137). Para 

Steinbach o Método Monitorial Mútuo surge, 

como uma proposta redentora para a classe operária, para os setores da produção que 

careciam de um trabalhador dócil, disciplinado e que possuísse os conhecimentos 

rudimentares de leitura, escrita e aritmética necessários ao estágio da produção 

industrial daquele momento histórico (STEINBACH, 2014, p. 2). 

 

Nesse sentido, observa-se a importância da inserção do monitor também, para auxiliar 

os que menos sabiam da classe operária, por meio da leitura, escrita e cálculos matemáticos, 

os de aritmética, necessários para a produção daquela época, nos setores de produção, a partir 

do método monitorial mútuo. Nessa perspectiva Frison (2016) destaca que aquele que era 

considerado mais preparado ajudava o menos preparado a fim de que todos pudessem 

aprender simultaneamente, fazendo-se surgir à pedagogia do ensino mútuo. Assim, essa 

estratégia contribuiu para poupar gastos relacionados à contratação de professores, ao tempo 

que busca garantir o aprendizado ao maior número de indivíduos, com o objetivo principal de 

suprir a falta de docentes. 

No entanto, a monitoria surgiu nas Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil a 

partir da década de 1960, com a Lei N° 5540/68 que ficou conhecida por fixar as normas de 

organização e funcionamento do ensino superior e sua articulação com o hoje, ensino médio. 

Segundo a Lei n° 5540/68 em seu Art. 41: “As Universidades deverão criar as funções de 

monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem a provas específicas nas quais 

demonstrem capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinadas 

disciplinas”. Em parágrafo único a referida lei delega que: “As funções de monitor deverão 

ser monitoradas e consideradas título para posterior ingresso em carreira de magistério 

superior”. Além de amparada por esta lei, a monitoria regulamenta-se balizada também pelo 

Decreto 85.862/81 que atribui competência às IES para fixar as condições necessárias ao 

exercício das funções de monitoria. No diagrama ilustrado abaixo é possível entender o breve 

contexto histórico da monitoria que se delineou ao longo dos anos. 
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Figura 1- Breve contexto histórico da monitoria 

 

Elaborado pela autora (2023) 

 
 

Assim, apesar de períodos e objetivos distintos do passado, o surgimento da monitoria 

foi aprimorado ao longo do tempo, uma vez que a seleção naquela época para ser “monitor”, 

era apenas necessário alguém que soubesse, ou seja, tivesse conhecimentos para assim, poder 

auxiliar os discentes no processo educacional de estudantes, não havia tantos critérios para 

participar. Assim, a monitoria chegou a ser institucionalizada e amparada pela lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 

onde “os discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e 

pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu 

rendimento e seu plano de estudos” (BRASIL, 1996). 

 
2.2 A monitoria no espaço formativo à docência em Geografia na UEPB, Campus III 

 
O Campus III onde está, situado o Centro de Humanidades da Universidade Estadual 

da Paraíba, está localizado na cidade de Guarabira. Assim, o município em questão está a 98 

quilômetros da capital paraibana, João Pessoa (IBGE). De acordo com a nova Divisão 

Regional do Brasil (IBGE, 2017) a cidade localiza-se na Região Geográfica Intermediária de 

João Pessoa e na Região Geográfica Imediata de Guarabira.Em área territorial, contém 

162,387 km² com densidade demográfica de 353,99 (hab./km²) e sua respectiva população é 

em 2023 de cerca de 57.484 habitantes de acordo com os dados do último censo do (IBGE, 

2023). 

A vista disso, o município de Guarabira está localizado no Agreste paraibano, no sopé 

da serra da Jurema, uma das serras que compõem o Piemonte da Borborema. Com a presença 

da vegetação caducifólia, o bioma que predomina é a Caatinga. Assim, a cidade recebe o 

estereótipo de Rainha do Brejo, por estar próxima às serras do Planalto da Borborema, em que 
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durante a estação chuvosa, pode-se notar a ocorrência de chuva orográfica, enquanto nos 

meses de estiagem, predomina o tempo quente e seco SOUZA; DANTAS; MATIAS (2014). 

Nesse sentido, a cidade de Guarabira também conta com diversas manifestações 

culturais e religiosas. Nesse campo destaca-se o teatro municipal, Shopping Center. Ademais, 

o urbano Guarabirense é estigmatizado como "Cidade Luz", devido a religiosidade católica 

por meio dos festejos da sua padroeira Nossa Senhora da Luz e do memorial de Frei Damião, 

monumento erguido entre os anos de 2000 à 2004, em memória ao Frade Capuchinho Frei 

Damião, no alto da serra da Jurema. SOUZA (2018). 

Desse modo, a Universidade Estadual da Paraíba, Centro de Humanidades, Campus III 

de Guarabira-PB, funciona desde 1966. Este é o terceiro dos oito campis com o maior número 

de cursos de Graduação e consequentemente também ao quantitativo de estudantes, 

distribuídos no Estado da Paraíba. A qual oferece seis cursos de graduação, sendo Letras 

português, inglês, Pedagogia, Geografia, História e um curso de bacharelado em Direito. Em 

vista disso, o campus dispõe de laboratório de informática, Geologia, cartografia, sala de 

prática de ensino, cantina, auditório, miniauditório, almoxarifado, sala de pesquisa de 

extensão do Humaniza Bosque Carlos Belarmino (HBCB). 

Assim, o espaço formativo da UEPB/CH é formado porprofessores, mestres e 

doutores, em especial, da Geografia. Busca promover assim, uma formação de professores 

significativa e transformadora, desenvolvendo junto aos discentes, processos de ensino, 

pesquisa e extensão, além do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Pesquisa (PIBIC). Assim, a partir da 

figura a seguir, é possível observar a UEPB, Campus III localizado no município de 

Guarabira-PB. 
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Figura 2- Mapa de localização do município de Guarabira-PB 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística/IBGE. Org. Macilene Pereira Leite (2023) 

 
 

O ingresso de discentes nos cursos de licenciatura, tal como no curso de Geografia na 

UEPB permite desde muito cedo, que os estudantes tenham a oportunidades de participar de 

programas, como o de monitoria acadêmica. Em que proporciona uma formação inicial 

docente significativa e enriquecedora, por meio do contato entre professor-orientador, 

discente-monitorado. Assim, contribuindo de diversas formas, tais como para a construção da 

identidade docente, aprimorar a prática pedagógica, possibilitando o melhor rendimento nas 

disciplinas, enriquecer o currículo, carga horária entre outros. 

Assim, durante o futuro trabalho docente, a presença de práticas pedagógicas é 

fundamentalno processo de ensino e aprendizagem, como defende Gentile e Nóvoa (2001) 

sobre a importância de estar atento às metodologias para desenvolver práticas pedagógicas 

eficientes. Proporciona uma bagagem de conhecimentos sobre a sua área, a Geografia. Nesse 

sentido, as universidades oferecem oportunidades por meio de cursos de extensão, programas 

de monitoria, que visam em sua totalidade, enriquecem a trajetória acadêmica, a exemplo do 

Programa de Monitoria, em que propiciam aos discentes, antes da iniciação à docência, a 

experiência com práticas pedagógicas na sala de aula. 

Desse modo, na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus III-Guarabira/PB 

a cada semestre letivo é divulgado um edital do Programa de Monitoria com todas as 
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informações, como datas, atividades desenvolvidas pelos discentes-monitores, de igual modo, 

o número de vagas ofertadas, que podem ser encontradas no site da instituição e também 

redes sociais da mesma, como também na coordenação do curso, para participarem do 

processo seletivo. Assim, podem se inscrever discentes a partir do 2° ao 9° período do curso 

de licenciatura. Ressalvando que, os discentes que estão no último semestre, não podem 

permanecer por mais de um semestre, uma vez que o vínculo finaliza, após a apresentação do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Nesse sentido, começou a vigorar a partir do ano de 2019, a 

RESOLUÇÃO/UEPB/CONSEPE/0219/20192 aprovada através do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da Universidade Estadual da Paraíba, a mesma com 

algumas alterações, em comparação com as resoluções anteriores. Assim, a atual resolução, 

regulamenta a atividade de monitoria na UEPB, a partir dos editais divulgados 

semestralmente considerando em seu Art. 1°A monitoria, uma oportunidade de estruturação 

dos modos do pensar e agir pedagógicos e um instrumento para o trabalho com a diversidade 

de conhecimentos em sala de aula. Dessa forma, o exercício da monitoria é um programa de 

fundamental importância para a trajetória acadêmica de licenciandos, pois possibilita aprender 

novas práticas pedagógicas para o futuro trabalho docente. 

Assim, por meio do programa de monitoria destaca-se em seu Art. 2° A Monitoria, 

enquanto experiência pedagógica oferecida ao discente regularmente matriculado em curso de 

Graduação, os seguintes objetivos: 

 
I – Despertar, no discente, o interesse pela docência; 

II – Fortalecer a cooperação entre os corpos docente e discente, em benefício da 

qualidade do ensino de graduação, ministrado pela Instituição; 

III – Contribuir para o processo de formação do discente através da experiência 

vivenciada em atividades de Monitoria; 

IV – Desenvolver competências relacionadas à prática didática e pedagógica; 

V – Reduzir os índices de retenção e evasão escolar através do suporte pedagógico 

aos discentes de graduação que apresentem dificuldade no processo de aprendizagem. 

 

Logo, podem se inscrever no programa, estudantes para concorrer a apenas uma 

respectiva disciplina, solicitada pelo professor no departamento do curso de licenciatura em 

 

2RESOLUÇÃO/UEPB/CONSEPE/0219/2019 Regulamenta a atividade de Monitoria desenvolvida na UEPB e 

revoga a RESOLUÇÃO/UEPB/CONSEPE/020/2007. Disponível em:<http://transparencia.uepb.edu.br/>. 

Acesso em: 26 out. de 2023. 

http://transparencia.uepb.edu.br/
http://transparencia.uepb.edu.br/
http://transparencia.uepb.edu.br/
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Geografia. A vista disso, para Nascimento e Barletta (2011, p. 6) "A monitoria se apresenta 

como um instrumento formativo em que proporciona o cumprimento de um dos objetivos 

básicos do processo de ensino aprendizagem na graduação, o modo de aprender as práticas 

pedagógicas, metodologias, recursos didáticos". Em consonância com outros autores Belo 

Faria (2015) surgindo num espaço em que as possibilidades teóricas aplicadas e ensinadas 

durante a Graduação podem ser correlacionadas com casuísticas presenciadas no cotidiano da 

sala de aula, a propiciar maior senso crítico aos alunos, aproximando o conhecimento teórico 

ao exercício da docência. 

Entretanto, para participar do Programa de Monitoria acadêmica nos cursos de 

Graduação, com ênfase no curso de licenciatura em Geografia/campus III- Guarabira-PB, 

estudantes necessitam inicialmente ler o edital referente ao semestre letivo em que está a 

instituição, para saber se pode ou não participar da seleção. Observando, dentro dos quesitos 

do edital, quais as disciplinas ofertadas pelo docente no departamento do curso, notando os 

critérios para a classificação dos discentes, em que se dará por ordem decrescente, a média 

igual ou superior a 7,0 de acordo, com a média do Componente Curricular (CC), nota do 

Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) e nota da avaliação, objetos esses, da seleção, 

podendo o monitor torna-se, bolsista ou voluntário. 

Em vista disso, durante as atividades em sala, o professor orientador necessita 

envolver o monitor nas fases de planejamento, interação em sala de aula, laboratório ou 

campo e na avaliação dos alunos e das aulas/disciplinas. Evidentemente, como reza algumas 

recomendações da IES, os monitores não podem substituir os professores dando aulas por 

estes. Eles são aprendizes, ainda não auferiram o nível de competência de um professor. No 

entanto, tampouco isso significa uma escusa para deixá-los, como salientamos, executando 

apenas tarefas bastante limitadas quanto ao teor formativo (NUNES, 2007). 

Nesse ínterim, o monitor enquanto discente-aprendiz-docentepode ser entendido como 

um intermediador entre docente e os demais discentes, em que permite a relação de ensino e 

aprendizagem, tirando dúvidas, orientando e auxiliando durante e após a aula, viabilizando 

um contato próximo. Partindo desta premissa, tem-se o monitor como aquele que pesquisa, 

identifica e compartilha com o docente, sob um olhar mais apurado, a organização da sala de 

aula, seu público e como poderia ser trabalhado um conteúdo em específico. 

Para Schneider (2006) a monitoria é vista como instrumento de trabalho pedagógico 

que viabiliza a compreensão de aspectos referentes às transformações socioespaciais 

viabilizando, a partir disso, trabalhar a diversidade de conhecimentos em sala de aula, pois: 
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O trabalho de monitoria, cuja atividade formativa pretende contribuir com o 

desenvolvimento da competência pedagógica e auxiliar os acadêmicos na apreensão 

e produção do conhecimento, normalmente ocorre em Instituições de Ensino 

Superior (IES) com normas fixadas pelos seus respectivos conselhos de Ensino, 

Pesquisa e Extensão. Apesar de algumas peculiaridades encontradas aqui e ali, o 

trabalho de monitoria é compreendido como uma atividade formativa de ensino que 

entre outros objetivos, pretende: a) contribuir para o desenvolvimento da 

competência pedagógica; b) auxiliar os acadêmicos na apreensão e produção do 

conhecimento; c) possibilitar ao acadêmico-monitor certa experiência com a 

orientação do processo de ensino-aprendizagem” (SCHNEIDER, 2006, p. 3). 

 

Desse modo, o programa de monitoria presente nas universidades públicas de ensino 

superior, a partir de normas dos conselhos que compõe a tríade, ensino, pesquisa e extensão 

da instituição, a qual  tem grande importância para aprendizagem e formação de futuros 

professores, tanto da reflexão a ação, quanto da teoria à prática. Mesmo que, com algumas 

singularidades, o programa de monitoriaobjetiva contribuir para o desenvolvimento na 

formação da prática de ensino-aprendizagem. Assim, oexercício da monitoria no processo de 

ensino, pode ser compreendido por meio dos estudantes da Graduação, por intermédio de três 

objetivos, cujo pode ser observado na figura 2 a seguir. 

 
Figura 3- Objetivos que compreende a monitoria como atividade formativa 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 
Ainda em consonância com o autor citado acima, a presente figura foi elaborada com 

base nos objetivos citado pelo mesmo em que elenca três objetivos essenciais para 

compreender o trabalho da monitoria acadêmica que entre outros objetivos, visa contribuir 

para o desenvolvimento pedagógico, auxiliando no aprendizado dos discentes-monitorados e 

aperfeiçoando ainda mais, de maneira significativa, o monitor a aprender junto ao professor- 

orientador, como desenvolver as atividades, de igual modo as metodologias para o futuro 

trabalho a docência. 
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Dessa maneira, o exercício da monitoria é compreendido como um exercício que 

complementa a formação a partir do ensino, assim como atente alguns objetivos, tais como a 

contribuição no desenvolvimento da competência pedagógica, possibilitando vivenciar as 

experiências em sala de aula junto ao professor-orientador. Nesse sentido, outro objetivo, foi 

o auxílio na compreensão e construção dos conteúdos dos discentes, fazendo esse elo, entre o 

conteúdo e o professor-orientador. E outro objetiva ainda, uma experiência com o processo de 

ensino aprendizagem á docência. 

Em conformidade com Queiróz e Barzaghi (2007) destacam que a monitoria tem a 

ação mediadora tanto entre alunos quanto entre os docentes dos cursos de Graduação, 

integrando operacionalmente no planejamento de disciplinas e compartilhamento de 

conhecimentos contribuindo, significativamente, para a própria formação profissional e a dos 

demais envolvidos no processo. 

Partindo-se desse princípio, se atribui a monitoria a superação da profissionalização 

engessada onde apenas insere-se professor-aluno sem um contato mais estreito que 

potencialize o diálogo para além do mero repasse de conteúdos, que nas diversas vezes é 

fragmentado por programas disciplinares seguidos à risca, desenvolvidos por docentes, que 

por seguirem um formato engessado dificultam, muitas das vezes, a abertura ao diálogo, pois 

nem sempre são pensados para tal. Sendo assim, o real intuito da monitoria viabiliza: 

o processo de formação dos estudantes [...] que tem como foco central a capacitação 

de professores que, em geral, atuarão em sala de aula, acreditamos que as vivências 

nas atividades de monitoria sejam ainda mais significantes por possibilitarem a esse 

graduando uma análise da articulação entre a teoria e prática. Visto que, além de 

poderem estar em contato com estudos teóricos, os mesmos podem ter um olhar 

diferenciado da prática docente através das experiências adquiridas” 

(NASCIMENTO; SILVA; SOUZA, 2007, p. 7). 

 

Assim, é possível perceber como a monitoria permite ao futuro professor em 

formação inicial, uma experiência rica, tanto por meio das atividades junto ao 

professor/orientador como também a identificação à docência. Mais rigoroso processo 

formativo de graduandos em Geografia que ingressam nas universidades públicas, assim 

como o Programa de Monitoria acadêmica que desejam tornarem-se professores reflexivos e 

que promovam uma prática significativa na educação geográfica. Outrossim, o Programa de 

Monitoria acadêmica não é apenas em nível local, mas também regional, como dentre tantos 

cursos de extensão e pesquisa, esta também oferece oportunidades para os futuros 

profissionais docentes. 

Ainda, o exercício da monitoria compreende analisar o planejamento do professor, 

pois segundo Nunes (2007, p. 49), “no tocante à formação para o ensino, a monitoria deve ser 
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pensada abarcando todo o processo de ensino”.Ou seja, o planejamento semanal, plano de 

aula, escolha de metodologias, recursos até as atividades que promovam a interação em sala 

de aula (laboratório), dando continuidade após a aula, levando em consideração, todas as 

possibilidades, pois como é sabido, o plano precisa muitas vezes ser reflexivo, devido às 

imprevisibilidades do cotidiano escolar/acadêmico. 

 

2.3 A importância da monitoria como espaço para correlacionar os saberes na formação 

inicial 

 

O programa de monitoria é de suma relevância para os graduandos, pois permite 

relacionar a teoria e prática docente no meio acadêmico, bem como é possível correlacionar 

os saberes da formação inicial docente. Pois como afirma Tardiff (2002) o saber dos 

professores são heterogêneos, ou seja, é composto por diversos saberes, seja por meio da 

atividade do trabalho, como dos conhecimentos ou até mesmo do saber-fazer docente. 

Assim, por meio das atividades de monitoria é construída essa ponte entre os saberes, 

tal como através dos conhecimentos das disciplinas já estudadas anteriormente. Uma vez, que 

no componente curricular de MEG I e II foram produzidas microaulas com abordagens de 

assuntos diversos de forma dinâmica e interativa, relacionado ao urbano, geomorfologia, aos 

direitos e deveres, as paisagens naturais e modificadas, biomas brasileiros, bullying. Nesse 

sentido, foram apresentados anteriormente na turma, múltiplos saberes pelos discentes- 

monitores e professora-orientadora dos procedimentos para realizar a microaula, como a 

competência e habilidade da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para elaboração de 

cada plano de aula das equipes atrelada ao conteúdo e recurso didático no respectivo 

componente de MEG I e II. 

Nessa perspectiva, de acordo com Callai (2018) a aula é um exercício que deve ser 

cumprida, independentemente, se for substituída por algum jogo, deve-se ter o mesmo intuito 

de aprendizado. Assim, da mesma forma, que a aula deve ter sentido de aprender o conteúdo 

abordando nas aulas, em uma competição de um jogo realizado na escola, deve-se ter o 

mesmo objetivo, de modo que o aprendizado não seja esquecido, mas lembrado como forma 

de aprendizado, e não um simples momento de desconcentração. 

Nesse sentido, ensinar de acordo com Tardiff (2002) é propagar uma mega diversidade 

de saberes, a fim de que na realização das atividades, os conhecimentos sejam adaptados de 

diversas formas no espaço de trabalho, para uma melhor compreensão dos conteúdos 

abordados. Dessa forma, se procedeu durante o exercício no programa de monitoria, em que 

os discentes-monitores sob a orientação da professora-orientadora, analisaram como os 
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recursos metodológicos estavam sendo construídos para as singularidades que permeiam no 

ambiente de trabalho do futuro docente. 

 

3 CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA DE MONITORIA ACADÊMICA PARA A 

FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE EM GEOGRAFIA: EXPERIÊNCIAS E 

DISCUSSÕES 

 
3.1 A monitoria em Metodologia do Ensino em Geografia como incentivo à docência 

 
A monitoria é um momento na vida acadêmica do discente de importantes 

contribuições, pois, é certamente, o primeiro contato entre o futuro professor e o docente no 

ambiente de trabalho. Assim, permitindo ao discente, o exercício reflexivo de como são 

planejadas as aulas, como as mesmas são executadas, se as atividades realizadas alcançaram 

os objetivos propostos. Todas essas etapas são essenciais para compreender a dinâmica no 

meio acadêmico e como será realizada na sala de aula da escola, uma vez que cada uma 

possui suas singularidades, multidiversidades que as diferenciam uma das outras, 

Desse modo, a atividade de monitoria contribui em diversos sentidos, e 

principalmente, na reflexão durante a formação docente sobre a concretização na prática, da 

mesma forma que no processo de ensino-aprendizagem construído pelos discentes na sala de 

aula, até a conclusão das atividades. Nesse sentido, vale ressaltar que o monitor tanto pode 

auxiliar estudantes monitorados na realização das atividades e trabalhos, quanto pode também 

aprender com a prática pedagógica do professor(a) supervisor(a) da monitoria e como 

solucionar desafios no espaço escolar do futuro trabalho docente. 

Assim, de acordo com Ferreira;Gualter(2019) o exercício de monitoria contribui para 

que os alunos e a disciplina, se comuniquem facilitando no processo de ensino e 

aprendizagem, uma vez que o monitor pode auxiliar nas dificuldades, pois se ver na posição 

de aluno, e mais próximo torna-se mais compreensível entender quais as dificuldades 

encontradas acerca do conteúdo ou o próprio componente curricular como um 

todo.Dessaforma, possibilitando que o monitor conheça as dinâmicas da sala de aula. 

Sendo assim, na Universidade Estadual da Paraíba, Campus III/Guarabira-PB não foi 

diferente, visto que os discentes-monitores do componente curricular de metodologia do 

ensino de Geografia I e II vivenciaram essa grandiosíssima experiência únicas na trajetória 

acadêmica, durante os dez meses que resultaram em dois semestres letivos. 

Essas disciplinas são ofertadas a partir do terceiro período do curso, MEG I e no 

quarto MEG II, as quais possuem a carga horária de 60 horas aulas. Essas disciplinas 
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contamcom atividades; teóricas (T), Práticas e Orientadas (O) para o cumprimento do 

conteúdo programático em consonância com a ementa do componente curricular e exposto no 

eixo de organização curricular, direcionadas para o ensino do conteúdo do respectivo 

componente curricular na educação básica. 

Desse modo, as atividades teóricas da referida disciplina, são compostas na ementa por 

(exposições, diálogos, debates, leituras, apresentação de seminários, dentre outras 

metodologias). As práticas sãoreferentes às práticas pedagógicas (atividades didáticas, 

reflexões e recursos metodológicos), e já nas orientadas, o aluno tem autonomia para realizar 

tarefas fora da sala de aula, previamente orientada pelo professor (relatório, projeto, artigo, 

texto, plano de aula e produção cartográfica, dentre outros). Destacando que, o professor 

definirá, no plano de curso do componente, a modalidade da tarefa a ser executada. 

Assim, para realização da pesquisa de campo, o levantamento foi realizado por meio 

do formulário online, disponibilizado no Google forms como pode ser observado na figura 3. 

o qual foi enviado estrategicamente através do contato privado dos discentes, ex-monitores e 

atuais monitores da disciplina de metodologia do ensino de Geografia I e II cada discente, 

com o intuito de entender quais as contribuições na formação inicial docente e as dificuldades 

encontradas no programa da monitoria acadêmica. A vista disso, o formulário online ficou 

disponível entre os dias 3 e 10 de agosto de 2023, a fim de compreender por meio das 

respostas, as colaborações da monitoria para a formação docente em Geografia. 

 
Figura 4- Formulário de pesquisa de TCC compartilhado com osex-monitores 

Fonte: Arquivo da autora (2023) 
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Nesse sentido, a partir da construção do formulário online, buscamos compreender 

através dos discentes-monitores e ex-monitores as contribuições da monitoria para a sua 

formação enquanto graduando no curso de Geografia e futuro profissional docente de 

Geografia. 

A primeira questão do formulário refere-se ao período que os discentes respondentes 

estão cursando, com algumas opções: se são do 2º ao 4°, do 5° ao 6° ou acima do 7° período 

do curso, totalizando 6 discentes, ou seja, 100% responderam que estão acima do 7° período. 

Desse modo, a partir das respostas, subentende-se que estão entre 7º e 9° período, chegando à 

conclusão do curso como monitor da disciplina de Metodologia do Ensino de Geografia I ou 

II. 

 
Figura 5- No tocante a informação sobre o período de inscrição na monitoria, como essa informação chegou a 

você? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

Como observado acima, quando questionado sobre as informações da monitoria, como 

elas chegaram aos discentes, as redes sociais (Whatszapp, Instagram e Facebook) 

desempenham um importante papel no âmbito acadêmico, onde 50% responderam que foram 

através dela que se informar, se tratando de veículos de informação com que centenas de 

estudantes contam para se informar dos mais variados assuntos, notícias e afins, bem como, 

processos seletivos, entre os quais se destacam a monitoria acadêmica, pois são diversas as 

dúvidas dos discentes, principalmente os ingressantes no curso de licenciatura em Geografia, 

que desejam participar do programa. 
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Nesse sentido, entende-se que as redes sociais desempenham papel fundamental na 

divulgação de informações do programa. Ademais, observando que os estudantes foram 

monitores no período de 2021.1 a 2022.2, alguns deles, exerceram as atividades de monitoria 

através dos meios de comunicação (celulares, tablet, computadores), por meio do ensino 

remoto, pois estávamos passando pela pandemia do Covid-19 não sendo possível o contato 

pessoal. Então foi em um momento em que, sem dúvidas, as redes sociais ganharam ainda 

mais visibilidade, pelas quais as informações eram divulgadas, tais como dos processos 

seletivos da monitoria. 

Por conseguinte, 25% dos discentes se informa no site da UEPB para ter acesso aos 

editais, 12% são os colegas que enviam e os demais foi o professor que aconselhou o discente 

a participar. No entanto, é relevante enfatizar que o papel do professor de Geografia na 

academia não é aquele que apenas domina o conteúdo, mas que possibilita construir novos 

conhecimentos geográficos, capaz de proporcionar a construção profissional imprescindível 

para a formação crítica e cidadã de discentes. E a monitoria, desenvolve esse papel, visando 

auxiliar no desenvolvimento profissional do graduando, futuro docente que deseja contribuir 

para construção de uma sociedade mais justa, com ensino de qualidade. 

Nesse sentido, na figura 5 visualiza-se o quantitativo de discentes que foram monitores 

bolsistas durante o exercício no programa de monitoria. O quantitativo de discentes que foram 

monitores bolsistas durante o exercício no programa de monitoria. Apenas 33.3% foram 

monitores bolsistas, ou seja, revela-se uma problemática que precisa de celeridade quanto a 

sua resolução, trata-se da disponibilidade de bolsas para a comunidade estudantil do campus 

III, em que os dados mostram que 67% dos discentes-monitores, ou seja, a maior parte dos 

estudantes que desempenharam atividades na monitoria, executaram as mesmas sem bolsas, 

de forma voluntária. Assim, o resultado da pesquisa pode ser encaminhado para o curso 

mostrando a importância da monitoria para o desenvolvimento do discente, mas também para 

a própria permanência dos estudantes por meio das bolsas. 

Figura 6- Durante o período no qual esteve atuando no programa de monitoria, você foi bolsista? 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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O gráfico acima revela apenas 33.3% foram monitores bolsistas, ou seja, revela-se 

uma problemática que precisa de celeridade quanto a sua resolução, trata-se da 

disponibilidade de bolsas para a comunidade estudantil do campus III, em que os dados 

mostram que a maior parte dos estudantes que desempenharam atividades na monitoria, 

executaram as mesmas sem bolsas, ou seja de forma voluntária. 

Majoritariamente, a bolsa de monitoria ofertada pela Universidade é de extrema 

importância para auxiliar nos custos na instituição, principalmente os estudantes que moram 

distante da instituição e precisam ficar no horário oposto. Assim, as bolsas fazem total 

diferença para o custeio de despesas ligadas às atividades acadêmicas. De acordo com 

informações do portal de notícias da Paraíba (ClickPB3), considerando a relevância das bolsas 

para os discentes, a UEPB através da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento 

(PROPLAD) autorizou o aumento do número de bolsas ofertadas aos alunos, que passou de 

100 para 150 em cada semestre. Além disso, o valor delas cresceu de R$120 para R$130. 

A decisão foi tomada durante uma reunião do Conselho Universitário (CONSUNI). 

Assim, os valores das bolsas do programa de monitoria já passaram por diversos reajustes, 

exemplificando, antes de chegar ao atual valor de 400,00 reais em 2020 em que foi realizado 

o último reajuste aprovado pelo CONSUNI, a quantia era de 253,00 até 2019 para os 

estudantes que obtiverem as maiores notas no CRA, como um dos critérios para ser 

selecionado no programa. 

No entanto, apesar do aumento dos valores das bolsas do programa de monitoria, ao 

longo do tempo, com o valor atual de 400,00 reais, observa-se que o quantitativo de bolsas 

por curso, ainda é muito reduzido relacionado ao número de estudantes. Especialmente, 

referente ao curso de licenciatura em Geografia, em que a estimativa é de aproximadamente 

440 estudantes matriculados nos dois turnos (vespertino e noturno), para apenas três bolsas. 

Assim, é feita uma proposta, semelhante a um plano anual da disciplina em que é elaborado 

pelo docente para solicitar o monitor, podendo até ter três monitores, sendo um bolsista e dois 

voluntários e no mínimo dois voluntários por disciplinas. 

No seguinte diagrama 6, percebe-se as respostas dos ex-monitores sobre as motivações 

as quais impulsionaram a se inscrever para o componente curricular de Metodologia do 

Ensino de Geografia I e II. 

 

 

3 UEPB eleva de 100 para 150 o número de bolsas de monitoria. Disponível em: 

<https://www.clickpb.com.br/educacao/uepb-eleva-de-100-para-150-o-numero-de-bolsas-de-monitoria- 

76596.html>. Acesso em: 26 out. de 2023. 

http://www.clickpb.com.br/educacao/uepb-eleva-de-100-para-150-o-numero-de-bolsas-de-monitoria-
http://www.clickpb.com.br/educacao/uepb-eleva-de-100-para-150-o-numero-de-bolsas-de-monitoria-
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Figura 7-O que te motivou a se inscrever na monitoria da disciplina de Metodologia do Ensino Geografia I e II? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 
 

O diagrama apresenta respostas dos ex-monitores que justificam o que os motivaram a 

se inscrever na disciplina de Metodologia do ensino de Geografia I e II (MEG). Muitos 

relataram que o desejo partiu das experiências anteriores com a disciplina, outro ainda 

respondeu porque a disciplina cativou e com a motivação da professora, fez a inscrição. Outro 

ainda, pelo interesse em aprender com a disciplina, o currículo e habilidades teóricas e 

práticas.Assim de acordo com Santos (2023, p. 160)“A reflexão sobre a prática pedagógica 

implica a consideração dessa prática sob o ponto de vista do trabalho do professor”.Nesse 

sentido, a monitoria proporciona aos discentes-monitores em formação inicial, a reflexão 

sobre a sua prática, de igual modo como se sucederá no futuro trabalho docente. 

Desse modo, o fato da matéria se tratar de metodologiasdo ensino de Geografia, houve 

o interesse de entender sobre as escolhas das metodologias, as quais são essenciais para o 

professor em formação. Ainda assim, para ter uma experiência maior com os debates em sala 

de aula, assim como, o acompanhamento do componente próximo ao professor. E, outra ainda 

pelo apreço das disciplinas no terceiro e quarto semestre, assim como, as experiências que se 

somaria ao programa e a identidade docente. 

Assim, a partir das respostas dos discentes no programa de monitoria nas disciplinas 

de MEG I e II, é evidente o quanto suas singularidades e relevância da disciplina que 

contribuíram significativamente para a formação profissional em Geografia. Assim, os 

componentes curriculares de Metodologia do Ensino de Geografia I e II são oferecidas no 

início do curso, a partir do 3° e 4° período os quais antecede o estágio supervisionado, então é 

nesse momento em que são apresentados, novas metodologias ao ensino da educação 
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Geográfica, possibilitando os discentes refletir sobre a prática pedagógica no espaço da sala 

de aula, ou práxis docenteantes mesmo do estágio supervisionado. Dessa maneira,a partir da 

monitoria no referido componente, a experiência amplia ainda mais no espaço de formação. 

A disciplina de Metodologia do Ensino de Geografia I e II são disciplinas que 

proporcionam aos futuros docentes refletir como os conteúdos de Geografia podem ser 

apresentados no ensino básico de modo mais lúdico, de acordo com Pinheiro et al 

(2013)“Pensar no ensino da Geografia não implica apenas seu papel como disciplina escolar, 

mas também o alcance social da ciência geográfica na compreensão da realidade espacial”.De 

modo, que os estudantes possam aprender sobre o espaço e de forma lúdica. 

Dessa forma, existem diversas metodologias para tornar as aulas mais dinâmicas e 

interativas, a exemplo de; músicas, jogos, maquetes, poemas, fotografias e os mais diversos 

recursos didáticos ilustrativos que permite aos discentes, criar inúmeras possibilidades de 

apresentar os conteúdos e torná-los mais atrativos. Tornando-se assim, disciplinas cativantes 

aos discentes que já pagaram a cadeira, optando por se inscrever para participar da seleção de 

monitoria e vivenciar a experiência de mais perto, com um olhar mais amplo. 

Nesse sentido, de acordo com Padilha (2017) a Monitoria acadêmica é uma atividade 

que possibilita aos discentes dos cursos de licenciaturas uma experiência à docência, 

proporcionando ao estudante-monitor, ser um auxiliar do professor. Desse modo, o estudante- 

monitor está designado a dar assistência pedagógica a outros estudantes. Nessa perspectiva, a 

monitoria proporciona uma experiência que confirma se a docência é profissão a ser seguida. 

Santos e Lins (2007, p.20) afirmam que: 

O ensino superior caracteriza-se por requerer um tipo de aprendizagem longa, difícil 

e complicada porque ela diz respeito à aprendizagem de uma profissão. Nessa 

perspectiva, a monitoria assume dois papéis: um com caráter didático-pedagógico, 

com a intenção de proporcionar a aproximação com a iniciação à docência, e num 

segundo momento, o papel de construtor de um espaço onde a troca de reflexões e 

dúvidas estabeleça mais um caminho para o conhecimento. 

 

Em virtude disso, especificamente no curso de Geografia é comum ouvir esses relatos 

citados acima, por alguns discentes. São diversos os desafios para o estudante que deseja 

seguir a carreira docente de nível superior, pois "a prática docente é exigente, metódica, 

crítica e ética" (DIAS, 2007, p. 42). No entanto, participar do programa de monitoria 

acadêmica permite superar essa ideia e tornar uma maior relação harmoniosa de aprendizado 

mútuo enquanto futuro profissional, assim como também de experiência entre a teoria e a 

prática. 
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Na pergunta 05, se a monitoria do componente de Metodologia do Ensino de 

Geografia I e II contribuiu para a formação inicial docente, todos os respondentes 

responderam que sim, totalizando em 100%, confirmando a relevância programa possui, em 

especial a disciplina de metodologia do ensino de Geografia I e II, grande relevância para o 

processo formativo dos graduandos em Geografia. 

 
Figura 8-Caso a monitoria tenha contribuído para sua formação inicial, de que forma ela deixa sua contribuição? 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 
 

Na figura 8 observa-se que a monitoria na disciplina de Metodologia do Ensino de 

Geografia apresentou desafios, possibilidades e alternativas, como também proporcionou 

entender a tríade que compõe o processo da docência: Planejar, desenvolver e avaliar as ações 

pedagógicas no programa de monitoria, como destaca Castellar (2010, p. 41): 

A formação inicial de professores de Geografia deve ser fundamentada em bases 

sólidas, contemplada com princípios teóricos para com a realidade da prática e bases 

culturais, assim como oportunizar ao futuro professor de Geografia ter mais recursos 

para questionar as barreiras encontradas no ambiente escolar. Caso contrário, o 

trabalho docente não acontecerá com qualidade. 

 

Na contemporaneidade, conforme afirma Dantas (2014), a monitoria é executada a 

partir da ampliação do processo de ensino e procura envolver o monitor em todas as etapas 

como: o planejamento, interação em sala de aula, avaliação dos alunos e das aulas. Assim, a 

atuação do monitor é integrada a todas as fases de planejamento e execução da disciplina na 

qual o monitor está participando. Portanto, por se tratar de um programa importante para a 

formação inicial docente, com destaque para o curso de licenciatura em Geografia, é 

importante que seja compreendido como está, é considerada pelos estudantes, apesar de que 
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poucos estudantes são selecionados, devido às mínimas vagas que existem entre as 

disciplinas. 

 
Figura 9- Na sua concepção, o que pode ser aprimorado no programa de monitoria? 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

A figura 8 acima, revela algumas demandas dos estudantes quanto a monitoria, entre 

elas, a já mencionada, a necessidade de ampliação das bolsas, que neste quesito houve o 

maior número de respondentes que optaram pelo aumento da quantidade de bolsas. Uma vez 

que, são oferecidas apenas três bolsas por curso e sabendo-se a relevância que a mesma possui 

para o incentivo à docência. Por conseguinte, observamos a necessidade de um dia específico 

para discutir sobre a monitoria, uma vez que muitos são os discentes que não conhecem, se 

sentido “perdido”, especialmente os novatos do curso. 

Dessa forma, se faz necessário que haja por meio da instituição, um momento, durante 

as inscrições da monitoria a cada semestre, podendo ser virtualmente, pois os editais são 

publicados antes de iniciar o semestre, para que as dúvidas sejam melhores sanadas pelos 

professores e até o coordenador da monitoria. Uma vez que os estudantes possuem muitas 

dúvidas, chegando até a perder o prazo de inscrição. 

Nesse sentido, de acordo com Gonçalves et al (2021) as universidades precisam 

investir em estratégias e práticas que lhes permitam conquistar melhores resultados e, em 

formas alternativas de trabalho estimuladoras de aprendizagem, como é o caso das monitorias 

acadêmicas. Tendo em vista, que o programa precisa ser ampliado. Dessa forma, uma vez 

realizadas as devidas orientações semestralmente, é plausível que o programa seja ainda mais 
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reconhecido a partir dessas ações, principalmente os estudantes ingressos no curso de 

Geografia. 

Reconhecendo a relevância do programa, no diagrama a seguir, verifica-se as 

atividades que foram realizadas pelos ex-discentes monitores na disciplina de Metodologia do 

Ensino de Geografia I e II. 

A figura 8 a seguir, revela algumas demandas dos estudantes quanto a monitoria, entre 

elas, a já mencionada, a necessidade de ampliação das bolsas, que neste quesito houve o 

maior número de respondentes que optaram pelo aumento da quantidade de bolsas. Uma vez 

que, são oferecidas apenas três bolsas por curso e sabendo-se a relevância que a mesma possui 

para o incentivo à docência. Por conseguinte, observamos a necessidade de um dia específico 

para discutir sobre a monitoria, uma vez que muitos são os discentes que não conhecem, se 

sentido “perdido”, especialmente os novatos do curso. 

 
Quadro 10- Qual/Quais atividades desenvolve no componente curricular de MEG I e II enquanto monitor/a 

junto ao docente supervisor/a da monitoria? 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

De acordo com Garcia (2013) a monitoria acadêmica é uma modalidade de ensino- 

aprendizagem que atende às necessidades de formação universitária à medida que envolve o 

graduando nas atividades de organização, planejamento e execução do trabalho docente. 

Assim, como bem pode ser analisado na figura acima, as atividades realizadas pelos 
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monitores ao longo do texto vêm se concretizando por meio das experiências vivenciadas 

antes das aulas, durante e posteriormente as aulas, propiciando o desenvolvimento 

profissional. Pimenta e Anastasiou (2002, p. 259), destacam sobre o processo docente no 

ensino superior: 

O avançar no processo de docência e do desenvolvimento profissional, mediante a 

preparação pedagógica não se dará em separado de processos de desenvolvimento 

pessoal e Institucional: este é o desafio a ser hoje, considerado na construção da 

docência no ensino superior. 

 

Isso se deve ao fato também de que nos dias atuais, como cita Callai (2013, p. 19) 

“que não se deve formar um profissional fechado que se sente auto-suficiente, mas um 

homem de competência comunicativa”. Nesse sentido, muitos dos profissionais se fecham no 

seu mundo se considerando como aqueles que não precisam aprender mais, como cursar uma 

formação continuada, pesquisar, procurar, buscar sempre se atualizar quantos as inovações e 

respostas que surgem as novas indagações, através das pesquisas. Nesse sentido, a formação 

continuada são necessidades importantes para a atualidade no modo em que a ciência avança. 

Segundo Padilha (2017) a monitoria acadêmica tornou-se uma importante área 

adicional da formação de professores, partindo de conjecturas em que o discente-monitor atua 

como o facilitador do processo de construção e estudante versus professor, estudante e 

conhecimento, ou seja, auxilia o futuro professor a dominar as competências e habilidades 

específicas da licenciatura. Superando os desafios da relação dialógica entre os discentes que 

antes não existia e até professores, assim, essa atividade permite construir uma ponte de 

experiência docente. 

 
Figura 11- Se o Programa de monitoria foi o primeiro contato em sala de aula (atividade prática) docente no 

curso de Geografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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As pesquisas realizadas com os discentes do curso de Geografia, permitiu identificar 

que em grande parte, a monitoria propiciou o primeiro contato com a sala de aula. No âmbito 

do curso de Geografia, além de atividades ligadas aos estágios supervisionados, existe a 

monitoria que aproxima os graduandos de sua futura profissão através da experiência de 

desenvolver junto ao professor atividades para turmas em períodos mais baixos que o 

monitor. A monitoria é um primeiro momento em que há a união, entre teoria e prática dentro 

da própria universidade, antes como estudante da disciplina, depois como monitora com um 

olhar mais amplo. 

O discente, passa a ter uma visão diferente ao ser monitor, dessa maneira, como 

destaca Pimenta e Lima (2006), o exercício da prática é quem melhor prepara o professor para 

o trabalho docente, é a partir desse momento que serão construídos conhecimento junto com 

os alunos, a partir do que já conhece, as técnicas didáticas aprendidas durante a formação, que 

facilitem essa troca de saberes. Entende-se, dessa maneira, que as atividades práticas, 

utilizadas durante as atividades de monitoria, proporcionaram ao futuro docente em 

Geografia, usar os conhecimentos para mediar a aprendizagem junto com os estudantes. 

 
Figura 12- Por quantas vezes o discente foi monitor? 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 
 

O gráfico 11 mostra que 67% dos discentes foram monitores uma única vez, isso em 

razão da disponibilidade, uma vez que há estudantes que moram distante e não conseguem se 

deslocar 
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para participar das atividades no horário oposto. Assim como, pode ter ocorrido, uma 

vez que selecionado como monitores voluntários não ter condições financeiras suficientes 

para os custos com refeições no campus. Aos que foram monitores duas vezes correspondente 

a 16% tiveram interesse nas disciplinas e certamente, a disponibilidade nos horários opostos 

para realização das atividades.E aos que responderam, ter sido monitores mais de duas vezes, 

conforme os 17% possivelmente, foram monitores bolsistas ou residiam na cidade em que 

localizam o campus. 

 
Figura 13- Descrever com uma palavra ou frase, o significado em ter participado do programa de monitoria, no 

componente de Metodologia do Ensino de Geografia I ou II. 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

O presente diagrama apresenta as contribuições dos discentes para a formação 

profissional, dentre elas, as palavras que se destacaram foram a “identidade docente”, 

“ressignificou minha trajetória”, “conhecimento”, “fundamental para o professor que desejo 

ser”, “contribuiu para a construção de novas ferramentas e recursos didáticos” 

Nessa perspectiva, a contribuição que a monitoria proporciona ao estudante, é uma 

experiência ímpar para a formação docente, pois o exercício da monitoria enquanto 

experiência pedagógica visa aprimorar tanto em qualidade de ensino, quanto de pesquisa. 

Conforme Ponte et al (2015, p. 5) os discentes ao se aproximarem mais do cotidiano dos 
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docentes, participam ativamente no desenvolvimento durante o ensino-aprendizagem no 

ambiente universitário. Sendo assim, o processo envolve o contato direto e cotidiano com a 

ciência da educação, contribuindo com a pesquisa junto aos professores e ampliando ainda 

mais os conhecimentos para além do âmbito das academias, de modo a prepará-lo para a 

futura profissão docente. 

Assim, as oportunidades oferecidas aos discentes no início do curso no programa de 

monitoria, torna propício a cooperação mútua entre estudante e professor, vivenciando a 

experiência com o docente e suas tarefas no exercício do saber/fazer docente, bem como 

novas práticas pedagógicas na atualidade, exemplificando; os recursos didáticos lúdicos, uso 

de jogos, poema, cartografia, maquetes e entre outros para a área de educação, que se fazem 

essencial para o aprendizado, uma vez que os estudantes tem o contato com esses meios 

cotidianamente, seja de forma direta ou indireta. 

Assim, monitoria contribui significativamente, na formação de futuros docentes em 

Geografia, pois este programa abrange o planejamento das aulas dos dias letivos, a realização 

das aulas em que os monitores participam efetivamente fazendo a discussão de textos, 

pensando em possíveis exercícios, auxiliando na produção de recursos metodológicos e 

também na correção de atividades dos discentes, tirando dúvidas sempre que surgirem das 

atividades, trabalhos e seminários. Nesse ínterim, a atividade de monitoria permite ainda ao 

discente monitor, uma maior aproximação com o professor orientador do componente e com a 

universidade. 

 
3.2 Contribuições das atividades teóricas e práticasda monitoria no processo de ensino e 

aprendizagem 

 
O componente de Metodologia do Ensino de Geografia I e II são disciplinas de 

extrema importância para os graduandos dos cursos de licenciatura em Geografia, UEPB/CH 

visto que, antecedem os estágios supervisionados nas escolas. Assim, muitos estudantes 

aproveitam para usufruir das novas práticas pedagógicas e recursos lúdicos construídos nas 

disciplinas para usá-las nos estágios de regência, a fim de dinamizar as aulas e torná-las mais 

enriquecedoras. 

Assim, na oportunidade, sob a supervisão do professor-orientador, os discentes- 

monitores também participam da construção de diálogos, discussões de textos, oficinas, 

orientações a fim de auxiliar os discentes-monitorados em suas atividades. Desse modo, de 

acordo com Matoso (2014) a atividade na monitoria é um ensejo para os estudantes 
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colocaremem prática, as habilidades da docência assim como colaborar para a aprendizagem 

dos discentes-monitorados. 

Deste modo, nas figuras 14 e 15 é possível observar a participação da monitora- 

discente na oficina e orientação discutindo sobre as metodologias utilizadas. 

 
Figura 14- Oficina sobre as metodologias ativas para preparação do plano de aula 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 

 

A atividade realizada na figura ilustrada acima, foi de uma oficina realizada no 

componente curricular de Metodologia do Ensino de Geografia I para auxiliar os discentes na 

elaboração de atividades, especificamente na elaboração do plano de aula e de igual modo, 

como possíveis metodologias para utilizar na elaboração do plano de aula. A monitora sempre 

foi muito bem acolhida pela turma, com educação e simpatia. Dessa maneira, a oficina 

intitulada como as Metodologias ativas e a utilização de recursos tecnológicos no ensino de 

Geografia foi apresentadae na oportunidade, discutimos sobre as mais diversas ferramentas 
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digitais; o googleearth, quizizz, mentimeter, padlet, kahoot, youtube e google formulário. A 

temática foi muito bem aceita pelos discentes da turma, os mesmos começaram a anotar no 

caderno as principais informações, tais como respostas aos questionamentos deles. Foi uma 

discussão bastante interessante, instigada pelos estudantes sobre o seu uso das Tecnologias 

Digitais da Comunicação e Informação (TDIC’s), de como funcionava, uma vez que os 

estudantes não conheciam anteriormente. 

 
Figura 15- Orientação para construção dos recursos didáticos da microaula 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 

A vista disso, foi realizado também pela monitora, na disciplina de Metodologia do 

Ensino de Geografia II uma orientação a cada equipe sobre a elaboração do recurso didático, 

propondo ideias a partir de questionamentos. Como elaborar? O que usar? Como fazer? 

Pensando nisso, orientações foram realizadas para tirar dúvidas dos grupos em relação aos 

recursos e assuntos escolhidos para ministrar a microaula na turma, a fim de tornar os 

recursos didáticos mais lúdicos. 

A figura abaixo mostra uma maquete produzida por um dos grupos de alunos da 

disciplina de Metodologia do Ensino de Geografia. Nesse sentido, pontua Pontuschka; 

Paganelli; Cacete (2009) que na produção da maquete, é crucial alguns cuidados pelos 

docentes no sentido de estimular a imaginação, na busca de recursos simples e acessíveis para 

a representação dos objetos. As maquetes são instrumentos importantes para o processo de 

ensino-aprendizagem, pois construindo os alunos aprendem como os objetos se materializam 

no espaço. 
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Figura 16- Maquete sobre os tipos de climas do Brasil 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 

 

A maquete em questão contribui com o aprendizado dos climas, suas condicionantes 

vegetais, morfológicas, hidrográficas, antropismo etc. Para a construção de uma maquete 

como essa, não basta apenas reunir alguns materiais e empiricamente construir, é necessário 

pesquisar sobre seus fatores, coletar materiais condizentes com cada tipo de clima e 

reproduzir neste nível de escala (formato de maquete), fenômenos geográficos importantes e 

que tangem o cotidiano dos estudantes. A realização deste tipo de atividade reúne teoria e 

prática. 

Da mesma forma, com a proposta de que os estudantes participem ativamente na aula, 

foi elaborado pensando em uma melhor compreensão dos conteúdos apresentados. Os direitos 

humanos inserem-se em contexto de muitas polêmicas, e a roleta da evolução dos direitos 

humanos colabora para uma melhor aprendizagem do tema proposto pelo professor. Este 

recurso constitui-se em um leque de possibilidades para o uso em sala de aula, pois poder-se- 

ia utilizar de distintas formas, desde uma sondagem em relação aos aportes prévios dos 

alunos, até como jogo educativo, pois também se aprende brincando. 

Há diversas formas de ensinar e aprender. Os jogos, por exemplo, constituem uma 

ótima oportunidade para tornar lúdico o que muitas vezes é considerado chato e massivo por 

parte do alunado, isto é, os conteúdos e abordagens feita deles e, principalmente, dos 

conhecimentos que possuem. O assunto relacionado a direitos e deveres, por exemplo, quando 

apresentado à turma, permite aos estudantes que possam lembrar que a sociedade é regida por 

leis que garantem os direitos e deveres de cada cidadão na sociedade. Logo, o uso de jogos 

como a roleta na figura 15 possibilita que os estudantes participem, dialogando sobre o que já 

sabem e aprendendo mais a partir da dinâmica. 
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Figura 17- Roleta: Evolução dos direitos humanos 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 

 

A roleta construída pela dupla que elaboraram a microaula com uso de diversas cores, 

versou sobre o conteúdo da “evolução dos direitos humanos”. A qual, após a apresentação do 

conteúdo junto a turma, foi utilizada a roleta, a fim de avaliar a compreensão dos estudantes 

em termos do conteúdo abordado. Desse modo, cada estudante da turma teve a oportunidade 

de girar a roleta e na medida em que parava na palavra, o estudante tinha que responder sobre 

o conceito, seja relacionado aos direitos ou deveres. 

Assim, motivando os estudantes a participarem da aula. Segundo Vieira; Gomes de Sá 

(2010) a aula dinâmica que tem a participação do estudante enquanto sujeito na construção 

dos conhecimentos pode ser muito produtivo, pois permite que seja motivado a buscar 

conhecimento e reafirmar o que já sabia. Nesse sentido, quando se ajuda coletivamente com o 

intuito da construção do conhecimento, todos que participam aprendem mutuamente. 

Por conseguinte, pensando em uma temática que é tão discutida, um jogo da memória 

foi construído pelo grupo de estudantes monitorados com orientação da monitora e a 

professora-orientadora sobre os tipos de bullying e as consequências que as mesmas causam 

às pessoas. 
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Figura 18- Jogo da memória sobre Bullying e suas consequências na sociedade 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 
 

Em virtude disso, a equipe utilizou da impressão de papel de cartolina com perguntas, 

desenhos e respostas a fim de que os participantes encontrassem as cartas pares. Logo, o 

jogador ao encontrar a pergunta, deveria encontrar a resposta, assim explicando para a turma 

toda, sobre o conceito do determinado tipo de bullying e como essa problemática afeta a 

sociedade. Assim, de igual modo para as cartas pares iguais com desenho. 

Mais uma vez a discussão volta-se às maquetes, abaixo temos mais um exemplo de 

representação, a reconstrução do espaço urbano, casas, edifícios, ruas e avenidas, poluição das 

ruas e tantas outras problemáticas da cidade que vivenciamos no nosso dia a dia. Podemos 

destacar entre os problemas urbanos, a questão da falta de moradias e os espaços edificados 

vazios, arquitetura hostil, movimentos urbanos como o MTST (Movimento dos Trabalhadores 

Sem Teto), a CUFA (Central Única das Favelas), processos de favelização, ocupação irregular 

do solo urbano etc. As maquetes constituem uma miniatura de algo real, concreto e que 

muitas vezes fazem parte do cotidiano do alunado. 
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Figura 19- Urbanização no Brasil: Metrópoles e problemas urbanos 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022). 

 

Assim, a maquete acima buscou ilustrar o espaço urbano utilizando materiais como; 

isopor, tintas guache, areia e papel craft. Objetivando apresentar por meio dela, os problemas 

que são presentes nas grandes metrópoles do Brasil. Desse modo, após a explanação do 

conteúdo discutido com os estudantes. Buscou-se fazer a fim de que os discentes possam 

compreender a representação na maquete e foi bastante interessante, pois os discentes 

conseguiram ter esse olhar amplo para as problemáticas que permeiam o meio urbano, a partir 

do processo de urbanização no Brasil. 

Desse modo, de acordo com Pontuschkaet al. (2009) as fotografias chegam através de 

jornais, propaganda de tv e filmes, mas há também a necessidade de pensar a Geografia na 

perspectiva de sua representação na formação cultural de professores e estudantes. Desse 

modo, observa-se o quanto as fotografias podem desempenhar nas aulas de Geografia, uma 

aprendizagem mais significativa. Assim, pensando na relevância das fotografias, uma equipe 

produziu um jogo da memória intitulado “Paisagens naturais X modificadas” com fotografias 
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sobre o espaço urbano, relevos (planaltos, planícies, serras) como pode ser observado na 

figura 16. 

 
Figura 20- Jogo da memória: Paisagens naturais X modificadas 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 

 

A paisagem é um elemento importante para a leitura visual do mundo, por meio dos 

conhecimentosgeográficos. Dessa forma, foram utilizados vários recursos durante a 

disciplina, tal como, a paisagem. Uma equipe, por exemplo, utilizou dessa categoria 

geográfica com o intuito de fazer uma dinâmica entre dois participantes, acerca do jogo da 

memória, e ao descobrir os pares dizer se a paisagem é natural ou modificada e justificá-la. 

Assim, as paisagens estão presentes cotidianamente em qualquer que seja o lugar, em casa, na 

escola, praça, comunidade, na rua, nos outdoors, mas que corriqueiramente, por muitas vezes 

passa despercebido, ao ponto de não ser analisada como de fato deveria, pois todas as 

paisagens têm a intenção de chamar a atenção para alguma coisa, seja um problema, 

curiosidade, informação. Assim, na escola ela pode ser um rico instrumento para a aula, 

aguçar a curiosidade dos estudantes relacionados ao cotidiano que os envolve. No entanto, 

pouco explorada pelos docentes. 

Ainda assim, o recurso didático elaborado pelo grupo de discentes, partiu da dinâmica 

em que os integrantes que participassem do jogo tivessem uma discussão na turma sobre a 

categoria geográfica de paisagem, se é natural ou modificada, analisando-as a partir dos 

elementos que a diferenciam uma das outras. Ressaltando que os discentes já têm um 
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conhecimento prévio, como apresenta Kaercher (1997) os conceitos não devem vir após os 

conteúdos discutidos, mas sim oportunizar que os próprios estudantes construam o seu 

conceito a partir do saber que possuem. 

Além do recurso acima elencado, a monitoria propiciou acompanhar aos alunos da 

disciplina de MEG I e II na feitura e apresentação de outros recursos didáticos, entre eles, o 

mapa tátil dos biomas brasileiros, representado na figura 17 abaixo. Sem insumos caros, mas, 

com a utilização de materiais simples do dia a dia como grãos de milho, arroz, algodão e 

folhas secas de espécies de árvores. A montagem de recursos como esses, faz com que os 

alunos possam, de forma didática, aprender ludicamente sobre uma temática tão importante da 

Geografia. 

Figura 21- Mapa tátil inclusivo dos biomas brasileiros 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2022) 

 

 

Pensando na temática inclusiva, outros recursos foram elaborados, em que permitem a 

inclusão de alunos com deficiência. Assim a equipe de estudantes usou da criatividade para 

construir o mapa tátil, com grãos de alimentos que tinham disponíveis em casa, a fim de 

representar com diferentes texturas para facilitar a compreensão dos estudantes com 

deficiência visual. Nesse sentido, segundo Zucheratoet al (2012) os mapas táteis são 

instrumentos didáticos que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem.O presente mapa 
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tátil produzido pelas discentes-monitoradas a partir da orientação em sala de aula dos 

monitores e professora-orientadora e do conteúdo escolhido, desenvolveram o mapa com as 

regiões em que predominavam os respectivos biomas; Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, 

Caatinga, Pampa e Pantanal com cores ilustrativas e texturas diferentes. 

Desse modo, conforme nos apresenta Libâneo (2013) para o processo de formação de 

professores, na docência é necessário ter um processo pedagógico estruturado para a 

preparação da teoria-científica, assim como técnica para a eficiência no processo de ensino. 

Nessa perspectiva, é fato sobre as multidiversidades de estudantes, que possuem alguma 

deficiência, seja visual ouauditivapresente no ambiente educacional. Dessa maneira é 

essencial que temas e recursos didáticos como esses sejam planejados e elaborados no espaço 

acadêmico a fim de preparar os futuros docentes em Geografia para o processo de ensino 

significativo. 

Sendo assim, considerando a importância do profissional docente no processo de 

formação de professores e ensino aprendizagem. A formação docente é desenvolvida por 

múltiplos saberes, Tardiff(2002) afirma que não basta dominar o saber teórico, pois sem 

desenvolvê-lo na prática.Saber desenvolver e correlacionar os saberes são processos 

fundamentais na formação. 

Saber desenvolver e correlacionar os saberes são processos fundamentais na 

formaçãonão é aquele que precisa dominar os conteúdos, sabendo de tudo. E sim, o 

intermediador entre o estudante, o objeto de estudo e o conteúdo a fim de que haja uma 

construção, como afirma (CAVALCANTI, 2002, p. 110) 

é preciso superar uma visão muito comum entre nós, professores formadores de 

profissionais de Geografia, de que para ser professor basta dominar bem o conteúdo. 

[...] dê conta da construção e reconstrução dos conhecimentos geográficos 

fundamentais e de seu significado social. [...] é necessário tomar posições sobre as 

finalidades sociais da Geografia em determinada proposta de trabalho, é preciso que o 

professor saiba pensar criticamente a realidade social e que se coloque como sujeito 

transformador dessa realidade. 

 

A vista disso, precisamos desconstruir essa visão construída pelos docentes, especialmente os 

de Geografia - que acreditavam na ideia, de que para se tornar um bom profissional basta 

dominar todo o conteúdo geográfico. Assim, o saber geográfico é imprescindível, porém não 

o bastante para entender a complexa e dinâmica que se apresenta no espaço geográfico 

CALLAI (2018). Pensava-se passado, antes da Geografia se tornar ciência de fato, em que os 

professores tinham uma base conteudista e acreditavam que era o suficiente para se aprender. 

Não podemos negar que por muito tempo, a Geografia foi apresentada como uma 

disciplina muito tradicionalista, que visava entre os conteúdos, à memorização. Decorar os 
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assuntos da Geografia, era um meio de avaliar se os estudantes de fato, apreenderam os 

conteúdos, detentora de conteúdos, a partir da memorização, no qual os estudantes tinham que 

decorar os assuntos, que não possuíam ligação com seu cotidiano, que infelizmente ainda 

permanece até os dias atuais. 

Desse modo,aciência geográfica vem se renovando ao longo do tempo. E é por meio 

do ensino e pesquisa, que é proporcionado que as metodologias diversificadas se tornem 

significativas ao ensino da Geografia. Nesse sentido, o programa de monitoria como vem 

sendo apresentado ao longo do texto, tem sido uma oportunidade para que as metodologias 

sejam cada vez mais ampliadas por meio da produção científica. 

Nessa perspectiva, pesquisas sobre as contribuições da monitoria acadêmica na 

disciplina de metodologia do Ensino de Geografia I e II foram realizadas a partir do relato de 

experiência. Assim, como pode ser observada na figura 22 a seguir, foi um momento em que 

muitas experiências foram apresentadas e compartilhadas, considerando por sua vez se tratar 

do maior congresso em educação do país, o CONEDU, reúne estudantes e profissionais de 

diversos Estados da Paraíba, dessa vez sediada na capital paraibana, em João Pessoa, no 

centro de convenções. 

 
Figura 22- Apresentação do trabalho científico no IV CONEDU 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023) 

 
 

Essa participação dos discentes no programa da monitoria é muito importante, pois 

segundo Matoso (2014) os licenciandos como um todo precisam participar da monitoria, 

entendendo o currículo da graduação é composto pela tríade, ensino, pesquisa e extensão, 
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incluindo a atividade citada. Uma vez que, os conhecimentos adquiridos, contribuem para a 

bagagem intelectual e social do discente, propicio a novas oportunidades, após esse ter 

propiciado o despertar a docência, de igual modo, evitar erros. 

Assim, na próxima figura 23 é possível visualizar mais um evento levando as 

experiências vivenciadas na monitoria. Dessa vez, sobre as contribuições do programa de 

monitoria junto ao componente curricular de MEG I e II. 

 
Figura 23- Apresentação no III Congresso universitário 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023) 

 
 

Dessa forma, no III Congresso Universitário da UEPB/CH ocorreu o primeiro 

encontro de monitoria, a fim de promover um diálogo e troca de experiências entre os ex- 

monitores e atuais que desenvolveram e/ou estão desenvolvendo de todos os cursos de 

Graduação. Entretanto, apesar de um número muito pequeno de participantes, observou-se 

que o programa é de extrema importância que ingressam na carreira docente. Da mesma 

forma, contribui não só com a teoria e prática em sala de aula, mas desenvolve também, 

pesquisas relacionadas ao programa de monitoria, especialmente na Geografia. 



54 
 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A presente pesquisa buscou compreender quais as contribuições deixadas pelo 

programa de monitoria, nos semestres letivos 2021.1/2021.2 e 2022.1/2022.2, com destaque 

para as atividades de monitoria desenvolvidas pelos ex-monitores dos componentes 

curriculares de Metodologia do Ensino de Geografia (MEG) I e II, as quais são disciplinas 

obrigatórias, oferecidas no início do curso, terceiro e quarto período, as quais antecedem as 

disciplinas de Estágio Supervisionado em Geografia. 

Assim, analisou-se que as informações sobre o período de inscrição do programa de 

monitoria, chegamem maior parte aos estudantes por meio das redes sociais, como whatzapp, 

instagram, facebook. Nesse sentido, observa-se que os meios de comunicação são importante 

ferramentas para a divulgação. No entanto, muitas dúvidas ainda ficam sem serem sanadas 

pelos discentes, principalmente os discentes ingressos no curso de Geografia. Desse modo, 

por meio da pesquisa os respondentes analisaram a relevância de se ocorrer semestralmente 

encontros realizados por alguns professores para tirar dúvidas acerca do período de inscrição. 

A cerca se os discentes foram bolsistas, entendeu-se que a maioria desenvolveu as 

atividades de monitoria como estudantes voluntários e poucos como bolsistas. Isso, se deve 

principalmente ao número de bolsas, que são apenas três disponibilizadas por semestre. 

Assim, para cada edital divulgado no semestre letivo, apenas três discentes podem ser monitor 

bolsista e os demais voluntários. No entanto, para cada componente curricular solicitado pelos 

docentes, pode-se ter no máximo três monitores e no mínimo dois como voluntários, 

obedecendo a uma ordem decrescente das notas obtidas pelos monitores selecionados. 

Dessa forma, o programa de monitoria contribuiu significativamente para a formação 

inicial docente na relação entre professor-orientador, monitor-discente e estudantes- 

monitorados, uma vez que a disciplina de MEG I e II proporcionou inúmeras experiências, 

como avaliação das atividades dos discentes, aprimorar as práticas pedagógicas, ajudar no ato 

dos planejamentos, discussões de textos durante as aulas e posteriormente a elas, como os 

discentes melhor aprendem os conteúdos e quais as possibilidades e dificuldades no processo 

de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, é realizado todo um processo seletivo a fim de proporcionar ao 

discente-monitor o contato com o espaço da sala de aula e o professor-orientador, assim como 

uma visão ampla na construção de métodos teóricos e práticos. Além disso, a monitoria 

propicia um olhar reflexivo para o despertar da iniciação docente e sequencialmente um 

melhor aproveitamento da trajetória acadêmica. 
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Para tal propósito, aproveitar a oportunidade que o programa de monitoria oferece é 

essencial para trilhar o caminho da docência com maestria. Com tanto, é necessário ficar 

ciente para os prazos disponíveis nos sites das inscrições, para que não haja perdas. Quanto às 

redes sociais da instituição, a mesma tem uma funcionalidade importante para a divulgação 

das datas, bem como, os avisos da coordenação do curso para as datas de avaliação, locais de 

realização das avaliações e assuntos que deverão ser cobrados na avaliação, para não perder 

os prazos definidos e garantir a desejada vaga pelo candidato. 

O que se observou com os estudos voltados à monitoria, em especial no componente 

curricular de Metodologia do ensino em Geografia I e II, foi a sua importância e clara 

contribuição na construção e formação docente no âmbito do curso de Geografia do Centro de 

Humanidades. As pesquisas evidenciaram que as bolsas de monitoria contribuem para a 

manutenção dos estudantes no curso, como aporte financeiro, permitindo que os mesmos 

possam dedicar-se com maior intensidade às atividades inerentes ao componente curricular. 

Apesar de muito importante, as bolsas mencionadas, como visto no decorrer deste 

texto, não abarcam toda a comunidade estudantil interessada no programa. Trata-se de 

garantir a diminuição da evasão do curso, bem como, ampliar o leque de possibilidades de 

futuros professores que já começam a ter o contato com sua futura profissão, ainda no espaço 

acadêmico. 

Além de tudo isso, é necessário que a comunidade estudantil busque na tríade 

professor-monitor-alunos, os aportes necessários para o seu desempenho acadêmico nos 

componentes curriculares que possuem monitores, fazendo com que a oportunidade de se ter 

um/a monitor/a em sala, torne o contexto acadêmico completo de experiências significativas 

no tocante ao ensino de Geografia e suas discussões. 

Dentre os principais achados, verificou-se a monitoria para muitos alunos constituiu o 

primeiro contato com a sala de aula. Com maior número de respostas, apontaram para o 

aumento das bolsas, verificaram que o programa ressignificou a trajetória acadêmica, 

contribuiu para a criação de uma identidade docente e pouco mais de 30% foram monitores 

duas ou mais vezes. Com isso, mais uma vez enaltecemos todos os programas acadêmicos, 

especialmente a monitoria, pois como visto, a mesma tem desempenhado papel fundamental 

para os alunos do curso de Geografia do Centro de Humanidades. 

Tendo em vista, a importância do programa para o exercício da prática docente, esse 

ano de 2023, no congresso universitário, aconteceu o primeiro encontro de monitoria, 

distribuído em todos os oitos campus da UEPB de modo presencial. Ele buscou fazer um 

encontro para discutir sobre as experiências vivenciadas através dos monitores no programa. 
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Com destaque para o campus III/Guarabira-PB em que o número foi bem reduzido, ao que se 

deve ao fato de ser um novo evento na área de monitoria e poucos estarem sabendo, mas 

então nota-se que o programa vem ganhando visibilidade. 

Nesse sentido, observou-se que a discussão em torno deste tema dar-se-á em uma 

realidade científica desprovida de estudos voltados à monitoria, com alguns aportes voltados a 

outras ciências. Especialmente em Metodologia do Ensino de Geografia, por exemplo, quando 

pesquisado sobre as contribuições da disciplina para a formação docente, não foi encontrada 

no próprio Campus III, de Guarabira-PB. Desse modo, subentende que o programa de 

monitoria é considerado ainda pouco explorado pelos discentes universitários, uma vez que o 

número de vagas ainda é muito pequeno. 

Dessa forma, a realização desta pesquisa constitui um convite para que outros 

pesquisadores, sobretudo no âmbito da Geografia possam levantar pontos de reflexão quanto 

ao ensino de Geografia, no ensino superior e o quanto esses programas profissionais refletem 

na educação básica, onde se ampliam os problemas e desigualdades, ou seja, até que ponto 

esses programas contribuem para a sociedade, não se tratando apenas de discussões limitadas 

ao espaço acadêmico, mas sua relevância social. 

Assim, esperemos que esta pesquisa seja instrumento teórico de muitos outros estudos, 

bem como, os órgãos competentes tomando conhecimento das necessidades aqui expostas, 

resolvam tais problemáticas, tornando o contexto acadêmico, meio de construção e difusão de 

conhecimentos e práticas pedagógicas voltadas ao ensino de Geografia. 
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APÊNDICE - QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTA RESPONDIDO PELOS 

DISCENTES NA PESQUISA 

 
QUESTIONÁRIO 

 
Prezados, me chamo Macilene Pereira Leite, sou estudante do 9° período do curso de 

licenciatura plena em Geografia, na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus 

III/Guarabira-PB. Estou desenvolvendo a pesquisa intitulada: CONTRIBUIÇÕES DA 

MONITORIA ACADÊMICA NA DISCIPLINA DE METODOLOGIA DO ENSINO DE 

GEOGRAFIA NA FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE EM GEOGRAFIA, NA 

UEPB/CAMPUS III-GUARABIRA/PB, sob orientação da Prof. Dr.ª Juliana Nóbrega de 

Almeida. Peço sua contribuição para participação desse estudo. Garanto o sigilo da identidade 

de todos os respondentes. Desde já, agradeço imensamente sua participação. 

 

1. Qual período você está cursando? 

 
Do 2° ao 4° semestre ( ) 

Do 5° ao 6° semestre ( ) 

Acima do 7° semestre ( ) 

2. No tocante a informação sobre o período para inscrição de monitoria, como essa 

informação chegou a você? 

 

Professor que aconselhou ( ) 

Colega do curso que enviou ( ) 

Me informei no site da UEPB ( ) 

Procurei informação na coordenação do curso ( ) 

 
Li nos meios de comunicação da instituição (Whatsapp, Instagram, Facebook) ( ) 

Outra ( ) 

3. Durante o período no qual esteve atuando no programa de monitoria, você foi bolsista? 

 
Sim ( ) 
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Não ( ) 

 
4. O que te motivou a se inscrever na monitoria da disciplina de Metodologia do Ensino de 

Geografia I e II? 

 

5. A monitoria no componente de Metodologia do ensino de Geografia I e II contribuiu para a 

sua formação inicial docente? 

 

Sim ( ) 

 
Não ( ) 

 
6. Caso a monitoria tenha contribuído para sua formação inicial, de que forma ela deixa sua 

contribuição? 

 

Aproximou-lhes mais da prática de ensino (  ) 

 
Lhe fez compreender mais o ato de planejar, desenvolver e avaliar ações pedagógicas ( ) 

 
Contribuiu de maneira mais significativa da profissão e vivência do professor em sala de aula 

( ) 

 

Trouxe-lhe mais segurança no tocante a relação teoria e prática ( ) 

 
Apresentou desafios, possibilidades e alternativas para a construção da sua carreira enquanto 

futuro professor ( ) 

 

7. Além das opções acima, se existem outras contribuições, quais foram? 

 
8. Na sua concepção, o que pode ser aprimorado no programa de monitoria? 

 
Ampliar o quantitativo de bolsas ( ) 

 
Veicular as divulgações no período de inscrição de maneira mais ampla, sobretudo os 

estudantes iniciantes no curso ( ) 

 

Ter um momento, um dia específico para discutir antes do início da disciplina apresentando 

como é o programa ou dialogando ( ) 
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Realizar o treinamento, formação, momento, semana, institucionalmente falando depois da 

seleção, socializar com a comissão (  ) 

 

Outra ( ) 

 
9. Participar do Programa de Monitoria ampliou o seu interesse pela carreira profissional da 

docência? 

 

Sim ( ) 

 
Não ( ) 

 
10. Qual/quais atividade desenvolveu no componente curricular de MEG I e II enquanto 

monitor/a junto ao docente supervisor/a da monitoria 

 

11. Como você considera/considerou a relação professor-supervisor, monitor e discente da 

disciplina? 

 

( ) Bom; 

 
( ) Razoável; 

( ) Ótimo; 

( ) Ruim. 

 
12. O programa de monitoria foi o 1°contato em sala de aula/prática docente no curso? 

 
Sim ( ) 

 
Não ( ) 

 
13. Por quantas vezes, você foi monitor? 

 
Uma vez ( ) 

Duas vezes ( ) 

Mais de duas vezes ( ) 

 
14. Você participou de alguma orientação após ser selecionado no componente curricular? 
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Sim ( ) 

 
Não ( ) 

 
15. Descreva com uma palavra ou frase, o significado em ter participado do programa de 

monitoria, especificamente no componente de Metodologia do Ensino de Geografia I ou II. 


